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0f  EJTATUTOJ DO HOMEM 
(ATO INJTITUCIONAL PERMANENTE) 
A CARLO/ HEITOR CONY

A rtigo  I
fica decretado que agora vale a verdade, 
agora vale a vida, 
e de mãos dadas,
marcharemos todos pela vida verdadeira.

A rtig o  II
Fica decretado que todos os dias da semana, 
inclusive as terças-feiras mais cinzentas, 
tem direito a converter-se em manhãs de domingo 

A rtiao  III
Fica decretado que, a partir deste instante, 
haverá girassóis em todas as janelas, 
que os girassóis terão direito 
a abrir-se dentro da sombra; 
e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro, 
abertas para o verde onde cresce a esperança.

A rtiao  IV
fica decretado que o homem
não precisará nunca mais
duvidar do homem.
que o homem confiara no homem
como a palmeira confia no vento,
como o vento confia no ar,
como o ar confia no campo azul do céu.
parágrafo único:
o homem, confiara no homem
como um menino conf ia em outro menino.

A rtigo  V
fica decretado que o homens
estão livre do julgo da mentira.
nunca mais será preciso usar
a couraça do silêncio
nem a armadura de palavras.
o homem se sentará a mesa
como seu olhar limpo
porque a verdade passará a ser servida
antes da sobremesa.

A rtig o  VI
fica estabelecida, durante dez séculos, 
a pratica sonhada pelo profeta Isaias, 
e o lobo e o cordeiro pastarão juntos 
e a comida de ambos terá o mesmo gosto de aurora. 

A rtig o  VII
por decreto irrevogável fica estabelecido 
o reinado permanente da justiça e da claridade, 
e a alegria será uma bandeira generosa 
para sempre desf raldada na alma do povo.

A rtigo  V III
fica decretado que a maior dor
sempre foi será sempre
não pode dar-se amor a quem se ama
e sabe que é a água
que dá à planta o milagre da flor.

A rtig o  IX
fica permitido que o pão de cada dia 
tenha no homem o sinal de seu suor. 
mas que sobretudo tenha 
sempre o quente sabor da ternura.

A rtigo  X
fica permitido a qualquer pessoa, 
qualquer hora da vida, 
uso do traje branco.

A rtigo  XI
fica decretado, por definição 
que o homem é um animal que ama 
e por isso é belo,
muito mais belo que a estrela da manhã.

A rtigo  XII
Decreta-se que nada é obrigado
nem proibido,
tudo será permitido
inclusive brincar com os rinocerontes
e caminhar pelas tardes
co uma imensa begônia na lapela.
parágrafo único:
só uma coisa fica proibida
amar sem amor.

A rtigo  X III
Fica decretado que o dinheiro
não poderá nunca mais comprar
o sol das manhãs vindouras.
expulso do grande baú do medo,
o dinheiro se transformará em uma espada fraternal
para defender o direito de cantar
e a festa do dia que chegou.

A rtigo  Final
Fica proibido o uso da palavra liberdade, 
a qual será suprimida dos dicionários 
e do pântano enganoso das bocas, 
a partir deste instante 
a liberdade será algo vivo e transparente 
como um fogo ou rio, 
e a sua morada será sempre 
o coração do homem.
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VocêIMAOINO, JONHO, E/CREVO

Escrever sobre o irreal, inexistente 
Difícil é, exige da mente 
Imaginação, sonho, projeção 
Baseada na esperança de curar o coração.

Portanto escrevo, ou tento escrever 
Nas próximas linhas, pode crer 
0 que gostaria de poder sentir 
Algum dia amar, possuir.

SVS <39)

TE AMO
Antes òe %e ver já sondava,
Antes òe encontrar já vibravai,
Antes òe tocar já  òisparava 
Antes òe beijar já te amava.

Agora que você sabe o que sinto,
Vês no funòo òe mini?'alma, não minto 
A  caòa v e z  que te tenlyo a meu laòo 
Sinto meu ser caòa v e z  mais abalaòo,

Trémulo, inseguro, sem saber o que fazer 
Seguro\, porém\, òo amor que sinto por você, 
Seguro que estou feliz só por te ver 
Seguro que me amas e que bem queres prover.

Como ê bom isso sentir 
Não imaginas o bem que fazes em mim 
Não imaginas como estou por ter 
Alguém ao meu laòo, como você.

Por favor só ll?e peço com carinho 
Não saia nunca òe meu caminho,
Não me abanòone, não me òeixe cair,
Não agüentaria ver você sair.

Enquanto isso vamos aproveitar
Esses momentos maravilhosos que Deus nos òeu
Essa feliciòaòe que Deus promoveu
Essa oportuniòaòe tão única òe se poòer amar.

SVS (39)
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Passei a vida a Procurar 
Ainda Procuro!
Achei que encontrara...
Será?
Olhei seus olhos, seus sorrisos... 
não posso aceitar!
Te quis muito - você era perfeito 
Passou.
Quero sua felicidade, mas a minha também. 
O príncipe pode aparecer na hora errada 
E não tem jeito!
Logo o jeito que a vida dá é o destino 
E o meu não é você!
Cansei de viver a sua espera...
Agora vou seguir em frente!

Raquel Doria Ramos (39)

□  d e  à  V a n e s k a

Há um vácuo dentro de cada alma humana, 
Que unicamente ser preenchido aceita 
Por aquilo mesmo de que a alma é feita;
Por aquilo mesmo que de ti emana:

O sinal divino dos céus mandado 
A alguém que tanto pedia e procurava 
Aquilo que só em sonhos encontrava: 
-Verdadeiro Amor! Símbolo sagrado!

Eis porque ainda vale a pena viver:
Saber que o que há de vivo em mim é teu, 
Que teu sorriso será sempre meu 
E que por ti vale a pena morrer!
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F A L Á C I A S
“Tire as mãos de cima de mim. Sou do papai!!!” - mensagem projetada pelo lap-top do professor 
Heitor na aula de Farmacologia.

“Põe tudo!!” - Andréa (39), pondo o tronco encefálico dentro da calota craniana.

“Tenho que arranjar um jeito de te apertar.” - Gandhi (39), para Hebert (39), sobre tática que 
aplicaria em jogo de xadrez.

“ Nossa, que grande!!” - Juliana Bastos (39), comentando trabalho de colega.

“ Quem vai deixar eu fazer uma chupeta?” - Felipinho (37), na pré-intermed, quando a bateria do 
carro pifou.

“ Minha vida é um livro aberto. Aliás, semi-aberto... Quer dizer, tem coisas que não dá pra contar!” - 
Olívia (39), recapitulando seu passado.

“ Se, naquela época, o bombeiro tivesse dado o menino como morto, ele não estaria vivo até hoje.” - 
Prof. Mauro, da Cirurgia do Trauma, comentando o resgate de uma menino submerso em um lago 
congelado e que sobreviveu ao acidente.

“ Essa foi uma cirurgia feita em um chinês, na China, com cirurgiões chineses...” - Profa. Nancy, da 
Farmacologia, enfatizando a nacionalidade de um paciente anestesiado com acupuntura, em um de 
seus slides.

“Tem que ir até o final! Se não segurar não sobe.” Juliana Regina (39) ensinando o Diego (39) a 
fechar o vidro elétrico do seu carro.

“Os negros a gente nem trata.” recomendou o Dr. Mário Mantovani em explicação sobre 
classificação por cores em trauma

“Não adianta você saber a teoria se você não sabe desmunhecar a mão para aplicar direitinho.” 
Bruno (39), teorizando técnicas avançadas para aplicar injeções, durante reunião do CAAL.

“Por que será que eu estou no movimento estudantil?” “Pra aprender esse movimento, ó!” Gabriel 
(39), mostrando para Bruno (39) o tipo de movimento.

“Eu deveria ter enfiado a espada nela” Hebert (39) para Jéssica (39) em jogo da Copa Xantina 
Oxidase de Truco

Enquanto isso... as aulas de semiologia do abdome do 3o ano rendiam muitas frases estranhas:...
- “O Luiz palpou minhas fezes por dentro...” Fraldinha (38)
- Everton (38) sem camisa, deitado atuando como modelo para aula:
“Que tipo de abdome é esse?” Prof. Wilson
“Ai, ai... musculoso!!!” Ana Paula (38), que responde num suspiro profundo
“Haaa! eu também queria palpar o do Everton...” - Djinane (38) na espera para testar a semiotécnica
em seu colega de turma
- E agora trocando os modelos, o Everton pelo Soki:
“Palpo em casa depois!!!” Fraldinha (38), enquanto seus colegas palpavam os Soki.
“Vou ser abusado!!!” Soki (38) enquanto servia de modelo.

“Adoro sua ré! A ré que você dá, você dá com gosto” - Luiz Fernando (39) falando da Vanessa 
Cristina (39) quando ela da ré no carro no estacionamento.

“É pequeninho, mas funciona” Professor Gilberto Fernandes, se referindo à caneta de retroprojetor
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